
Durante muito tempo, a Revista Diálogo foi um espaço dedicado a 
compartilhar conteúdos institucionais e fortalecer a conexão com nosso 
público. Agora, evoluímos para uma versão impressa, pensado 
especialmente em estar mais próximos de vocês, nossos vizinhos do 
Minas-Rio.

Mais do que uma mudança de formato, essa é uma transformação de 
propósito. A partir de agora, abrimos ainda mais espaço para escuta. As 
pautas podem ser sugeridas por vocês. Teremos mais histórias reais, 
depoimentos autênticos e imagens que refletem o dia a dia das pessoas 
que fazem parte desse território.

Nosso objetivo é que cada edição seja construída de forma mais 
participativa, valorizando o olhar, a experiência e as iniciativas locais. 
Queremos que você se reconheça nas páginas, se informe, se inspire e, 
principalmente, se sinta parte desse diálogo. Vamos junto(a)s?

Guardiãs do Lar 
Iniciativa em prol do 
protagonismo feminino, 
segurança alimentar e renda.

Raízes Que Florescem  
Encontro de mulheres 
das comunidades 
vizinhas à Mina. 

Proteção e Segurança 
Projetos visam o fortalecimento 
da proteção e segurança de 
crianças e mulheres.

Cada vez mais perto 
para fortalecer conexões 

Os exemplares serão 
distribuídos nas residências e 
principais comércios das 
comunidades. Ele também 
chega no seu celular pela 
Comunidade Anglo American 
no WhatsApp. 

Se você ainda não está na 
comunidade do whatsapp, 
aponte a câmera do seu 
celular para o QR_Code. 

Bora fazer desse Diálogo o 
nosso bate-papo de todo 
bimestre?
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O Projeto Pérola Negra, de São José da Ilha, distrito de Dom Joaquim, é uma 
iniciativa comunitária de geração de renda formada por mulheres negras, com 
foco na produção artesanal de bonecas de pano. Fundado em 2018, com o 
objetivo de fortalecer a autonomia econômica, a valorização cultural e o 
protagonismo das mulheres da comunidade.

Em abril, o Pérola Negra esteve em Belo Horizonte, participando da Diversibram 
2026. O evento reúne empresas que assumem o compromisso com o avanço da 
diversidade, equidade e inclusão na mineração brasileira. Além de expor e vender 
as bonecas no espaço, a Pinha, Maria de Fátima da Silva Santos, participou do 
painel “Territórios Inclusivos: Comunidades, Fornecedores e Cadeia de Valor”, 
mediado pela diretora de Assuntos Corporativos e Sustentabilidade da Anglo 
American, Ana Cunha.

Nossa Gente, Nossa História

Talentos da Terra

Grupo de Mulheres da 
Ilha na Diversibram 
em BH

Projeto estimula o empreendedorismo 
em negócios rurais para 
agricultoras familiares

Jornal Diálogo

Raízes que 
Florescem: 
o resgate do 
poder feminino 

“Quero falar do orgulho e do prazer que 
foi participar da Diversibram, 
representando nosso grupo de 
artesanato de mulheres ‘Pérola Negra’, 
neste evento tão importante que 
promove a diversidade, a equidade e a 
inclusão na mineração. O evento foi 
maravilhoso, todos gostaram 
muito das nossas bonecas, 
vendemos muitas por lá e 
ainda voltamos com 
mais chances de 
vendas futuras.”
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Por meio de Edital, dez mulheres agricultoras foram selecionadas para participar do projeto Guardiãs 
do Lar. Uma iniciativa que une criação de galinhas poedeiras, protagonismo, segurança alimentar e 
renda.

Na primeira fase, elas recebem recursos financeiros para adquirir as frangas poedeiras, infraestrutura 
de galinheiro e ração. Além disso, será ofertado curso de capacitação para aprimorar os 
conhecimentos técnicos e práticos com a avicultura. Na segunda fase, o projeto visa contribuir com o 
aumento do número de aves, mapear e interligar mercados consumidores com a venda de ovos 
para que elas possam e aumentar a renda familiar.

A iniciativa faz parte do Programa de Restruturação Produtiva das famílias reassentadas pela Anglo 
American. 

Um sábado especial na Estação Ciência 
que virou um abraço coletivo. Nos reunimos 
com mulheres das comunidades vizinhas à 
mina num encontro do projeto Raízes que 
Florescem. E olha: ali rolou troca de 
verdade, conversa sobre saúde mental, 
força feminina e aquela sensação de que 
juntas a gente vai mais longe.

Houve dinâmica, roda de conversa e 
histórias que emocionaram. Como a da 
mulher que virou soldadora e pilota moto, 
realizando um sonho antigo da avó. Ou 
tantas outras que, no projeto, descobriram 
que podem crescer, se conhecer e 
conquistar espaços.

E se você também quer fazer parte dessa 
corrente, é simples: procure um(a) analista 
de Relacionamento com Comunidades ou 
ligue para o Fale Conosco no 

e se informe.
0800 9417100 

E é Pinha que conta mais 
sobre a experiência:



Você sabia que uma criança que cresce 
em um ambiente de respeito e livre de 
violência tem muito mais chances de se 
tornar um(a) adulto(a) que contribui 
positivamente para a comunidade e 
para as próximas gerações? 

E que uma mulher bem-informada e 
apoiada pode romper ciclos de 
agressão que, muitas vezes, se 
perpetuam por anos?

Pensando nisso, estão sendo 
desenvolvidos dois projetos que 
caminham juntos: Infância Protegida e 
Mulheres Livres da Violência.

O primeiro é realizado em Alvorada de Minas, 
Conceição do Mato Dentro, Congonhas do 
Norte, Dom Joaquim e Serro. Já o segundo, nos 
munícipios de Alvorada de Minas, Conceição do 
Mato Dentro e Dom Joaquim. 

Entre as ações previstas, destacam-se também 
os grupos reflexivos voltados para homens 
autores de agressão. A iniciativa parte do 
entendimento de que criar espaços de diálogo 
e responsabilização pode contribuir para a 
redução da reincidência da violência contra a 
mulher e para a construção de novas formas de 
relacionamento interpessoal, baseadas no 
respeito e na não violência.

Os dois projetos ocorrem de forma contínua, 
com encontros mensais e capacitações 
presenciais e ações para comunidade. Para 
mais informações, procure a Secretaria da 
Mulher, CRAS, CREAS ou o Conselho Tutelar do 
seu Município. 

Essas ações são realizadas pela Anglo 
American em parceria com os Municípios 
e fazem parte da estratégia do seu 
Programa de Saúde.

Sustentabilidade 

Pelo fortalecimento 
da proteção e da segurança 
de crianças e mulheres na região

Jornal Diálogo

Busca fortalecer a rede de proteção à criança e ao adolescente, prevenindo 
situações de violência, negligência e exploração, e promovendo o 
desenvolvimento saudável e seguro. Por meio de oficinas lúdicas, contação 
de histórias e rodas de conversa, a iniciativa auxilia meninas e meninos a 
reconhecerem os limites do próprio corpo, ao mesmo tempo em que 
capacita responsáveis e profissionais da rede de proteção (Educação, 
Assistência Social, Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), 
Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), 
Conselho Tutelar, Saúde e Segurança Pública), a identificar sinais de abuso. 

Surge como uma iniciativa de apoio ao fortalecimento da rede de proteção 
(Educação, Assistência Social, CRAS, (CREAS), Conselho Tutelar, Saúde e 
Segurança Pública), à implementação de ações preventivas e à qualificação 
do atendimento, elementos fundamentais para o rompimento dos ciclos de 
violência. A violência doméstica é uma grave violação dos direitos humanos 
e provoca impactos profundos de ordem física, psicológica, social e 
econômica. A proposta do projeto é construir fluxos de atendimento claros e 
efetivos, reduzir a subnotificação dos casos e, acima de tudo, oferecer um 
caminho seguro, acolhedor e acessível para mulheres que precisam sair da 
situação de violência.
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Infância Protegida 

Mulheres Livres da Violência 



Passatempo

Encontre no quadro abaixo 8 palavras-chave destacadas 
do texto sobre os Simulados de Emergência (PAEBM). Elas 
estão escondidas na horizontal e vertical.

Ser Seguro

Jornal Diálogo

Entre risos, brincadeiras e aprendizado, as crianças de 
São José do Jassém e Itapanhocanga descobrem 
desde cedo a importância da segurança no trânsito de 
forma leve e divertida.

A ação faz parte da campanha Maio Amarelo. Porque 
cuidar agora é proteger o futuro. Formando, com 
consciência e alegria, motoristas e pedestres mais 
responsáveis para amanhã. 

Maio Amarelo

Publicação destinada às comunidades de relacionamento da Anglo American 
Unidade de Negócio Minério de Ferro Brasil / Gerente de comunicação: Luana 
Santana Gomes / Coordenador de Comunicação Territorial: Ricardo Follador 
Coelho / Reportagem: Adriana Valadares / Edição e revisão: Edivane Ribeiro / 
Projeto gráfico e diagramação: AVI Design / Tiragem: 3.000 exemplares

Expediente Trabalhe conosco

Segurança em
primeiro lugar

www.angloamerican.com/careers/job-opportunities/apply

Fale conosco

Segunda a sexta-feira, 
das 8h às 19h 0800 941 7100

faleconosco@angloamerican.com 4

PAEBM (Sigla de Plano de Ação de 
Emergência para Barragens de 
Mineração)
SIMULADOS (Exercícios práticos de 
treinamento)
BARRAGENS (Estruturas de 
mineração focadas no plano)
SIRENE (O sinal sonoro que avisa a 
comunidade)
ROTA DE FUGA (Caminho sinalizado 
pelas placas)
PREVENTIVAS (Tipo de medida que 
fortalece a segurança)
COMUNIDADES (Moradores que 
participam do treinamento)
TEMPO DE RESPOSTA (O que as 
equipes técnicas precisam testar)

PXEN MB GREAERI S Q

UFED KC PUAGATO RL
ITNE LS EWAVVER PM
SODA JW BTBYLUM IS

DADI HF JVSENUM OC
NBVA OL PBKMHCN AM

ERED SO ATPSOPM ET

SNEG MV MBTOARR AB

Cultura da prevenção 

Orientar moradores(as), treinar equipes técnicas, 
testar tempo de resposta e garantir que todos(as) 
saibam como proceder, caso seja necessário. 
Esses são alguns dos objetivos dos Simulados de 
Emergência previstos no Plano de Ação de 
Emergência para Barragens de Mineração, o 
PAEBM.

Moradores das comunidades que moram na área 
da mancha de inundação das estruturas, ao ouvir 
o toque da sirene, pararam suas atividades, 
seguiram as placas de rota de fuga até o ponto de 
encontro onde receberam orientações das 
equipes.

Os treinamentos são parte das medidas 
preventivas que contribuem para o fortalecimento 
da cultura de segurança e preparam as pessoas 
para agir em caso de emergência.

Simulados de emergência

Neste ano realizamos três 
simulados de Barragens 
e Diques em Conceição 
do Mato Dentro, Dom 
Joaquim, Alvorada de 
Minas e Santo Antônio 
do Grama. 


